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r------ - - - --º t enente Coelho excc••í\ 3 pied:ide pe_l_o_s_p_n""·-~,-o-n""ci'""ro_s_.__,O,..u_t_ro_s_,_m_.e_n_o_s_c_o_ra_jo_w_s_,_n_ã_o _ _ 
Acaoo pr<e1$.1mcntc de cn«>ntrnr ºilº"' n~ fund? de um caix<Mc 

de livros e Je r<l~r curio'1me11tc uma coll<:<çúo Jc )'lrnaes rortugu•><• 
do mez de feverei'.•> ,je 1l!11 - o mez da' repre-s6es. dos denuncies 
e d~ cobardias que se 'egu;u ~ insur1 t:!~áo do r,1rto. 

E co;no ~ 11n~rc~1nmc: re..:orJ .. ,!" ass m 1> p \~ado n·c.,ses docu-
1nento~ tão sah:Jdorc .. tão c:xpJ.11~Í\'O~. tá<> rnJ1,CL\:tt>!t cvmo ,do oe; jor .. 
nnes ! Corno se p llpit:t de novo~ e l!U;} ~e vi\'C ! l·: 1..1uantus contradic­
çJ>!s, qu:m:J.s tr m,f,;r nu,óc{ 110 volvc:r d?~ nrino" ! Corno os fa.:.tos pos 
uppJrecem div.:r'V)i e )'f\!l ;,•, homo!.)\ te!TJ" :nu.Jn.J) l S:to vdh.a~ fr,. 
lra.; Jc papel 1mprr~,-:; , .. ;npti'\ J .:orrc:. 11·"'., bauc,,h "h.s reJac.ç5e.;i;, 
e i. a h:st?rt3, 3 ~"'-" :1.t Jr ,,, np.uçc:r ma1' t LrJt. d que jJ compa· 
reoc.e na !:::\r""a J.a k e nt1nhA .. , s de~jr .:<.1m .. olc-mniJa.de. 

E;s os ptimcito J1a~ ~1-1~ _~Jcccdcr~M a ir.,uroc:ção \:e-iddd. As 
odeia ... est5o eh\;.: '· '\r,3 t.o'i- 'tJt:> gt> nemº" tc:dJ,'.\ And~ ~ente:. 
mente pelo ~>rtc:, r10.;vr.rnJa" fromci.:t. E.n muuu· Jom:e,1io~ :abri 
gan1·1c fora~lJos. 1\ pol1~1.J dt.·1'.:o~re dois &n<Surrf..:_to~ cnta1p.J.Jo;; 11 um 
vão de escada, onJI.! - C\crcve um jorni.ll - cliffi..;1lmentc cabe··ia um 
E.xhaustos, rc-nuncinnJo .t fugir. omros entre~am-3<. Nt!! ru~\Sdo Porto, 
a multidão pasma J ia11 tc dos des1roço; d·•! bul ... Fm Lisboa houvera 
p~nico no.s prime-ira~ horft, da insurreicúo. N1.\ nrc.1du . perguntava-se 
3 ead~ momento, vendo p·1s~or a galôpe as ordcnnricu~ e o~ correios 
dos mim!-tro~ · o c;ui: h:1 ~ As correspondtncto, d1>~ JOI n~cs Jo Porto 
rcfle(.te:n um e"iJdo a,,gu :tioso. ~la~ logo thc~ u dm as b.:as ooüdas. 
A re,·o;i,~ fõra sutlc-:(tJa. E r~spirou ~e ComcoJ(), :'l inquiftacão não 
d<SZppHece. c,1d feiro UMj othmo>phem J< alarm.·. Ci1culam Coat0$ 
de $.Ubleva~t:., J<lUi e- t•h, 3o rn<"smo t::mt>O 'i~·t J ~ in~urlc1c.ío se co.· 
meça pouc? a pouco • co:oh,:er uma verdade maior. Entretanto. of 
dia~ ra .. am ., uma crcs"enio confiança \'8( sub-.nutndo o '°bre$alto 
J.is primeiras hora• A re.cç.io l<vanta entJc> o cube~•· A imprensa 
d:i o espccrnculo de umn cobardia sem limites. Um 1ornal de estudantes 
c;J Pa:ri.2 levanta e •ua vor. generosa, mas esm111i:ulum lh ·o . Fiall1Q 
d"Atmcida lan·;~ qe caloro•amcme nr. defcu dos rcticld<s. no sem.1 · 
na.rio Os Pontos nos i't, immediatamente supprfr:'i;du. é:' tudo. As 1\Tov:­
dadts tomam a peito as rcpresaHas, e n'c:lks SI! íullo como no~ dia~ em 
que o san:i,;;e dos vencido• de\e correr O iornal Dial"io l!/11.i1·ad1: 
escre»e infamias ac pa•quim. T udo es1a empenhado na \lnµon~a. t•· 
z.em--se delaçócs, ina1g11am-sc rcus, indigirum se ~umplices. São accu~ 
sndo.s funcctó~3tl0\ pubh.'.o-., cot'!'lo o dir~ctor d:a Relaç<io, dt mostrar 

~ .-\ . 
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.. ~ '\ · 
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\IV· • . ··~ 
' P "" pauJio ~ cnntcntam:nto do ?OVO lu•itano, :ll?IO> hoje o re· 
1r'"'' JO Eacocn d'A/m.1,1.,, cose C•Jp1do ern segunda mão, que o bom 
hun1~~ rie um F1gero qu•lquer do Sitio <em PQSto o s11l ne moleira ha 
wu ;'\r.m. mez u esta pcu te: 

'J lei<cr conhtce o co•o !l.e;ume-se no facto de um mancebo de 
~-!1 u ~ umos ar.~1os H" !cmcrar e:. uhima horn. arr:\$tar a aza a uma 
fr<1111:a de quinte c!itos, f,e~c•, be!la e encantadora, e que n iu a este 
mu .. do. coitad~ d"ella, para so'8r das delicias do hymioeu c.om um polk> 
de .U10 !á com clle. e jJIJ)klS p~ra se ir penitenciar coai o artigo etn 
queS<ão, velho e relho, lan1udo e ntg.iáo. A pequena, ~ daro. falta· 
lhe s sorte, e ei\ o amigo Bacxo :..• na loja de berbeiro do sírio, 
chora11do a suR desdua. Figaro, que tem lume no olho, Kha um melo 
de p&lirar os dcnies em toda esta scena, e propõe-se perante o vegôi:c 
a lazer chegar ás boas a ingrata. Simula as pazes e trata de paremen· 
tar a seu modo o tõlo velho, J eitando·lhe a barba abaixo, tingindo·lhe 
o bigode, fr zapdo o, e:c., e. pera o 1!)1'!11r mais apciitoso, farda o de 
chapeu alto com flores de larangeira, gravata e luvas brancas; e, de 
botas de montar, li guisa de cavalleiro cm tourada d'obsequio, fal~ 

' retrat-'\l' da fórma que es1ão vendo. 
· Não p~r• dqui a sce:ta. Figaro qceria mais chll(ha.deira. A.yim, 

indica ao ;>acicnte o dia das bõdas, mas di.a .fatel, porqut DO tra)CGIO 
psrs ,, egreja é fil'láo por um argus da poh~1~. que põe ttca_io 4 fa:rça 
~gaVt!ta,.do o barbeiro, que se o não mandam fiuer alto aoran eom 
o 1'tlho, com farpella e 1udo, para o maniC!Jmio de Rilhafullu. Eis tl;do. 

au1:ir.Jo pronunciar-se! chon.mingam sobre as desgrac2s d.; Patria. a 
que \";tr3 jur.tar-sc mais es!lll. Na• propnas fileiras republiconas ha dt· 
fec~ric•, pusillanimid&de. mede,. Ningucm quec sohdaricdJJes cotn re· 
voluçõcs vencidas. O de.a•trc tran•forma os promotores do movimento 
cm simples dt•astrado•. Allcgn se 111disciplina p3rtidlria e não sei qut 
ou1ras mentiras. E' um rt~uar pnvoroso dt. conscicncins. 

Ocpoto desata tudo a 1-oi11r·<C. O J)iar:o do Governo ,•11che todos 
o< d.o; as s\\as wlunma• com fdl!it~çlies de rnunicipulidadcs, ~onvi· 
d ,J.s a prommdar se rd", ""t1oriJades do goverr.o ctntr•I. No 
quaricl d". municipal d~ Poot • '1>0·.-c•n '" biihuts Jc congratu!ação. 
T1mÍjl)s V))J.~<!o" app:1rt.cem·w•:e de: um rr,:om_cnw paro ? outro de'· 
bmtiran1cs ncroes. As p•l&Yr'5 loaldade, ndehdade, disc1p!ma Andam 
cm tf.>da, as :c:ct:::s . 

.Emn:t trtO, t1:Õ.;, no~ no o~ c1rctres, a$sistimo' o \nJo isto de 
broço• cruzados. pcrguntonc1o uns peios outros stravez dn paredes 
'1Ut ou~ ~~param ... 

.... · F~i 'n·~~~~ ·;pOC:h~." q1;~. h~j·c· p·a·r~~~ ·:~~- iÕ~giq;,~; ·q,;~ ."d ;,.;~ 0

li". 
f!UCi por nma íntim~ affcição ao que era enta<~ ~inda o tenente Coelho. 
Avistómo nos uma ou out ra vci n'csscs con~jltabulos que fovum ~ un· 
tCC•m•rn d.1 ir.>urreicão. Oer.iis juntárnO·OOS • borJo de u:n nex10 de 
iiucrra. ahi em Lisbo3, n c'sc pequeno couraçad1> ~e cu1.1 amura a 
no,;a 1·1-ta ~brangia o largo panorama da grande cidade que fic~ra 
por libertar. . . . 

Abal,\mos para a A fr1ca os dois, por_ lá andá'"!'os cm hberda~c 
~ tm ~\!rv1d5.o e J e~:tJ. 1ntimid3Je contnh1da em cm:umstane•as tao 
ll<'U<O banaes. resultou que cu fiqu~i conhecendo e amando um ~obre 
ê~pimo e um bravo coraçfio. . . 

l'oi o meu cumpli.:e, passou a ser o meu companheir'! e tícára 
~cndo o meu amigo. . 

O que e i" o? O episodk• dn vida de dois homens? 
N1io. O <pisod10 da 1ida de um facto. 
Dentro <fa historia Jc um principio nada se deve dc•prczar,_nem 

sequer o aperto de mão que dois homens tro~sm, porque o esse 
aperto de m.io .-ui muita• vezes um facto e n use facto o fururo. 

€\faàrid. 
Jo.\o CHAG.\S. 

" Mf\F\SELJ.fEZf\" 
Assignaturas por series de 24 ~xempl~res 

(Pog os n<h .. •nn t odon,e n t.e) 

Lisboa & pru•incias. . . . . . . . . 360 r~it 
.tirita e estnogelru. . . . . . . . . . . no • 
Ven~m·se et>l1et(õe1 d•esle jorna1. 
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